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CHRONICA 
Alguns poli.ticos,. sociologo,, philosophos, romancis· 

tas, oradores, 1ornahstas, pamphletarios, historiadores, 
poetas e outros seres mais ou menos pensantes basea· 
dos n'um est.reito critcrio igualitario e fazend~ taboa 
ras~ das .aspirações, das preferencias e da feição do 
gemo nac1ona.I, teem-se comprazido, nas ultimas deca· 
das, em a~qJ[Ilentar os ouvidos do paiz com a caramu· 
nha das dijficu/dades que nos assoberbam e em attenuar 
a nativa _alegri~ d'~ste povo portuguez ~om o estendal 
~as publicas. m1sena~, para as quaes se pede providen· 
eia .e remed!o, não Já ao Estado e aos altos funccio· 
nan<?<J especialmente estipendiados para curar d'essas 
sarmces, mas aos mesmos seis milhões de habitantes 
que n'~ste recanto da Eu~opa só desejam gastar a vida 
t:anqu1llamente, e cumprir em paz a sua missão histo· 
rica. 

Sem pretendermos pôr cm duvida as excellentes in­
tenções d'uma tão errada propaganda, não deixa~emos 
d.e acc~!1!uar quanto ella se torna desagradavel aos espi­
r1to.s d ehte, aos qu~ sabem ver e amam ainda um pouco 
o p1ttoresco das coisas. 

. Portugal é já bastante monotono, com os seus ele­
cti;cos, com os seus chalets, com os seus bocks, os seus 

• ''?!feurs, os seus tqylors, os seus serviços à la carte. O 
Vl8Jante que uma oella manhã desembarque no Rocio, 
tome o seu banho. e. o seu almoço no Bragança, admire 
os m?numeotos, \1s1te ,os museus, dê duas voltas pela 
Avenida e engrole á noite no TaYarcs um bife com dois 
ovos estr~lla~os, terá dos co~tumes e da vida portugueza 
uma no9ao tao clara e definida como se houvesse gasto 
o seu dia em Bruxellas, na Haya em Bucarest ou cm 
Vienna d'Au~tria. ' 
_ Para que o extrangeiro soffra na verdade a impres· 

sao de que se encontra em terra alheia n'um paiz dií­
f~rente, ?o seu, dotado d'u1n;a civilisação' propr1a e ori­
gmal> e JUStnmente n~cessano que elle possa tomar co­
nhectmento do que amda nos resta de exclusivament.: 
nosso, que são os nossos costumes civicos as nossas con­
cepçóes_ de_politica, o nosso modo de se~ social. 

Entao sun, que poderemos offerecer aos olhos do eu­
ropeu espantado alguma coisa extranha e interessante 
o espectaculo infinitame_nte curioso d'um paiz cujos desti~ 
nos se cumprem por s1 mesmo, em que todos as cha· 
ma~as leis socio~ogicas se não verificam, em que o po• 
vo ri, o poder bi:nca,_os estadistas fazem blague,na hora 
em que lhe~ n,ao de1x~m fazer empregados publicos­
c que toda~a e um 1~emo, pos~u~ ~m exercito, uma ar­
mada, serviços pubhcos, msutu1çoes, funccionali~mo 
representação diplomatica, faz parte do concerto das na~ 
ções e tem voto na_ con~cr~n~ia d'Algeciras ! · 

O pesado.allem~o, disciplinado e methodico, gosará 
corri bem maior dehc1a esta perspecL'va rara, do que o 
panorama famoso do Castello dos Mouros ou as bellezas 
a~düte~tonicas do ~on:·ento dos Jeronymos - e quanto 
ri.10 dana uma louriste mgleza pela sensação no\·a de per· 
~encer por algumas horas. a ~1'!1 paiz onde coisa alguma 
-.orr~ com a desesp~ra~tc .m_s1p1dez ~a regularidade bri­
tann!ca, e onde as mst1tmçoes publicas se não mettem 
á noite entre l~nçoes, com esta reflexão :?manuensat : 

- Ora mwto bem, ganhou-se hoje o día honrada­
mente! 

E~se prazer, que os alheios procurariam a peso d'oi­
to, sahe-nos a nós realmente em muito preço ? 

_ Todos os c~~mados desvarios do poder, as imperfei­
•oe:; da co11tab1hdade, os erros d'administração o auto· 
matismo parlamentar, as desordens financeiras,' niio pó· 
d_em c~sta~. a cada cidadão da classe .média mais de 
vmte lllll reis annuaes, accrescídos aos impostos rctri-

bmí' os do:. reaes $en·iços que nos presta o Estado. D1r­
nos-hão que não se avalia a dinheiro a privacão do pre 
cio,issimo dom da liberdade. ' 
. Mas por .~eus !-quando é que nos tempos dºagora 

oc.corre ao~ dmgentcs o P.rost~rgarcm as liberdades pu­
blicas, a nao ser que o c1dadao se recuse a dar ao Es· 
tado tudo o que o Estado lhe pede ? Outr'ora, quando 
as relações do governo com o individuo eram 1s do 
sen~or com o escravo, fazia-se tyrannia pela ty.annia; 
e ::unda quant!o o !?º"º estava mudo, e poder não dei­
x~''ª de. ser despot150, por se entender que assim con­
'~nha a manuteaç~o da boa-ordem, ao prestigio do 
F.st31do, ao fioresc1mento e prosperidade da nacáo. 
Ho1e tudo mudou, o er!ncjpio ~a auctoridade perdeu 
muito ~a sua t_er:.vel ng1dez antiga, e o poder não exer· 
ce ~aJ~ o arbnno por. um conc~ito de direito publico, 
senao por uma comesmha e ev1tavel questão d'alruns 
vintcns. O Estado é um rnendigo de romaria. Se 

0 
não 

nos csportulamos_, affronta-nos ; se lhe pagamos, deixa­
.no~ ROsar tranqu1llamente a nossa festa. 

Será u~a .Gbra honesta e. sã, o destruir por tão pou­
co a paz d arumo e a serenidade da alma d'cstc rude 
e simples povo descuidoso ? Funesta orientacão é essa, 
que :;e. não t_em. con~eguido. annull~r, ao riienos tem 
pcr,·crlld? a mchnaçao festeira e a mdole espontanea· 
me~tc foh?na da portugueza gente ! Quem poderá já· 
mru!I me_dir as tremendas responsabiliaades historicas 
do sr. ~mto dos Santos ou do. Conselheiro Cerqueira? 

Antigamente o po,·o entretinha-se em dj,•ersões ra· 
lO~veis, nat~raes,_ o arraial, a procissão d'aldeia, o chin· 
quilho, o peixe foto das hortas, a piela bem-humorada 
e paca~a ._. . Agora, o ~ue lhe deixam os declamadores, 
o~ agoire1ros,, ?S portá-estanda.rtes do f!Overno do povo 
pelo povo? Coisas ~?surdm1 e .11~esthet1cas que elle não· 
llilbe gosar, os com1cios, as cle1çoes, 11s sessões do parla· 
mc1ll~>, ~ mes~o assim em taes turnos, com tão impor· 
tuna msrnt~nc1a acer~a ~os f!1Ulcs da patria, do desca­
liibro rolmco, da ruma 1mmmente, das fronteiras sem 
dcf.:ta, da ~dmí.nistração cxtrangeira, que o pobre sen· 
te-se _no meio d esses espectaculos tão enleado e cons-
1 ranirdo, como filho de pastor a quem déssem uma ra· 
q11etfr para brincar, dentro dºuma casa onde houvesse 
i;:ente morta. 
. Po1:.. bem : c:ste seman_ario pretende ser o primeiro 

s1gnal d uma efticaz reacçao contra essa corrente nefas­
ta. Nós não vimos pôr a nossa pcnna e o nosso lapis ao 
scr\lço do que "ulgarmente por ah1 se chama uma cau­
s'.1 j~1sta e· nobre; nós não ag!-laremos a encantadora jo­
,·iahdade dos nossos compatriota:> com a cantile11a re':e~ 
lha das desgraças coltecnvas. Vimos saltar e folgar com 
a bella sociedade, restituir ao Pº"º o riso bom, o riso in 
genuo e feliz dós tempos que passaram, ju11tar equi em 
monte os Poderes do Estado, a:. Sciencias, , s Lettras, 
as Artes, a B;.irguezia, a Poli rica, a Tropa, a Clerezia, o 
Commcrcio, a Indu?tria, fazer rod?, empunhar a banza, 
e gritar á a:isemble1a das forças '1vas d& nação : 

Rapi.zes, vamos ao Yira ! ... 



UM ESPECIALISTA 
E" na cidade de Lisbo~, e no .:en­

tro da populosa Baixa. E na rua do 
Arsenal, e no 'ICU n.• 24 E' lá, nas 
,·arandas sujas ào 1.• andar, que ella 
se cxhibe galhardamente, provoca­
dora no ~eu fundo escarlate, tn!'inuan­
te, ttraciosamente convidativa na'.i !luas 
lettJas finas, bem lancada~, rebrilhan­
tes de prata e oiro. • 

E alli perto, n'aquclla movimenta­
da artena qu~ tlla se o!Tere.::e ao 
olhar estarrecido do transeunte, re­
fu:gindo á luz do sol, destacando-se 
11índa na treva, annunciando sempre, 
impondo-se, apregoando maravilhas, 
prodigios, milagres l 

Elia, leitor querido, oh ! - tlla, 
é a taboleta do Especialista! -aquel­
la taboleta luxuosa, inédita, sensacio· 
nal - oi:1 náó sabes ? 
/~ W//fi1 I' 

íW1rA DVOC.ADQ""'-

l$9tCIAl.tSTA O! Ol~tlTO COMl.\UCIA~ 
1/;:jf 

ANTON1o•JO$f·PERElRM>A-Sl~VA 

'/ 1//////7'/,-/ 

ADVOOAiJO 
&r.col•ll&t• de direito oommerolal 

AllTONlO JOS& PiRllRA Dl SlLU 

Grande Antonio José, phenome­
nal Pereira, fantastico Silva ! 

Devemos notar que ha muito se 
conhecem _eseecialistas de_ quafque.r 
ramo de d1re1to : commerc1al, cruru­
nal, civil, e dentro do proprio direito 
civil ainda as especialidades se res· 
tringem, e prcficientemente, a de­
terminados assumptos, taes como, 
aguas, heranças, testamentos, etc. 
Entretanto, jámais o triste bacharel 
que de Coimbra surgia, com uma 
sacca de codigos, as Cartas n'um ca­
nudo e o vacuo na cabeça, se reves­
tiu abusivamente de enfeites e ata 
vios, consagrados pelo uso, que faz 
lei, como legitima propriedade das 
parteiras de primeira classe e dos 
discípulos do Dr. Doyen, regressados 
á patria. O novel causidico alugava 
um modesto cubiculo de t. 0 andar, 
lá se Introduzia com quatro cadeiras 
e. umr. mesa de pinho, e, quando mui­
to, dependurava na humbreira da 
porta uma estreit~ placa de metal, 
mdicando o seu nome e profissão. 

•O Vira• 

Ha alguns mezes manifestaram-se, 
com geral espanto, dois casos isola­
dos de infecção reclamista, um na 
rua da Assumpção, outro n'uma es­
quina da· rua Augusta. St.1ppoz-se, 
porém, o mal debellado, quando ago­
ra r.os surge o extraordin:irio especia­
lista da rua do Arsenal ; de forma 
qu.: e, a e~emplo d'este diverridissimo 
rat.fo, decerto não tardaremos em lêr, 
peias ruas da Baixa, os :;egu:ntcs dizc· 
res, e;n lcttras esmaltadas. 

r. F. 
..,AOVOGAoo-

t' l\lM1APO tlA rx .,OSl~:io JrlA••"º·"' Df P~\.ACtO 

Pf~l'Y'.STA&. ~ NA$lWT•a Hf'C10tf~O o•PAIU' 

//'ANT'~ER.PiA C $. t..t.0% 

CONSULtTA QERAu 

ADVOGADO 

.,,,ADVOGADO"""' 
OtS!:IPVLO DO Dr VII.LHA .•. 

npf('fALt4T#li t)E QVUTics Net'YO~~-- 'l>OS 
•A•lCS 4•--..l,::'-r."lm~fl$ (PAI\~$ Nt 

• 
Advogado sem clientella póde an­

nunciar-se d'esta maneira: 

cMeus senhores ! É aproveitar a 
minha curta oermanencia n'esta for­
mosa cidade ! Este pequeno frasco, 
contendo uma maravilhosa especiali­
dade de direito commercial, custa 
apenrus setenta réis ! Tira calios, dcs­
tróc as formi~a~ traz alegria, dá 2 
felicidade adivinha o bom tempo,. 
e resolve.todas as questões de direi­
to commercial. E' aproveitar, senho­
res ! N'estas elegantes caixinhas, que 
vendo a 20 réis secontem tambem. 
tinas especialidades de direito mari­
timo, fallcncias fraudulentas, lettras 
falsificadas, etc., etc. Senhores,é a 
felicidade nas vossas cas~s !• 

DECLARAÇÃO D'AMOR 
(CARTA DS ~~COW'.Ml!~'l)A) 

Minha Senhora · 

V. Ex.• me permitte 
Que o meu cor~çio lhe dite 
O amor, em que me abraso . •• , 
Ou .e um dia me dfr aso 
A que lhe falle e a file, 
Tal\'ez que por mim palpite 
E que de mim fa;a caso! 

À primeira vez, senhora 
Que eu a vi, esse momento 
Deu-me a impressão que fôra 
Sol em dia nevoento! . 
Inda o coração me diz 
Oue nunca, na minha vida, 
Tive hora mais distrahida, 
Um instante mais feliz! 

t-: apesar d'csta figura 
D'homem robusto da Serro, 
Emmagrcci li procura 
De encontrar cá na cidade, 
De encontrar cá n'esta terra, 
A minha felicidade ! 

Mas, hoje, posso dizer, 
-Agora desde que a vi ! -
gue ou hei-de amai-a, ou morrer ' 
1 udo depende de si ! ... 

se acaso 

Só V. Ex,• é o espelho 
D'este omor •.. (que outro não ha !) 

Josi .-lffo1•so C<X'lho 
Je VasC/Jnul/os e S.1. 

JO-Di'.l. 
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•O Vira• 

O "CAFÉ MAR.TIN H O,, 
Ha alguns mezes que entramo$ :.:iuot1J1anamentc no 

,\[a1·ti11ho, e quotidianamente recebemo" a impressão 
de penetrar n'uma repartição do l'5_tado. Atti~ura-,,~-no~ 
me5mo que toda aquella gente alh e'tá, cada noite. a 
uma hora certa, por conta do proprio Estado, e por 
mercê, unicamente, da vigilancia paternal do Poder pelo 
bem do cidadão. 

O Martinho é, na apparencia, uma sala publica onde 
todo-mundo póde entrar, tomar logar a urna mesa, pc· 
dir um café, um grog, uma salsa, que deve natural­
mente pagar-se ; togar acces~ivcl a todo,, para encontro 
de um amigo, uma~ horas tle palestra, de distraccão e 
passatempo. 

Imaginemos em demanda da capital um bom pro\'iri­
ciano, decerto movido á peregrinação pelos altos inte­
rcs~cs poli ricos de Bouças ou Benespera. Assim, o nosso 
homem caminhará ás duas da tarde para a Arcada; sóbc 
ao seu ministerio, procura ó seu político. 

Começa a esperar, espera longo tempo. Entretanto, 
p6e·se cm passeio por aquelles corredores, senta-se 
n 'um banco duro que para alli está, a um canro, reco­
meça lentamente a sua marcha. até que, maldizendo a 
ingrata indifferença dos homens, é conduzido. ao gabi­
nete do po/itico. 

A' noi te, conforme o combinado, elle lá vae ao Mar­
tinho, e, au premier co11p d'oeil, o Martinho fomecer~~e 
á simplesmente o aspecto normal de Café, no exerc1c10 
regular e incessante da sua funcção. Mas breve seus 
olhos pavidos entram de notar aquella arcaria descon­
forme, as vastas mezas d'um marmore triste e sujo, ir­
removiveis e inamoviveis como os juizes de direito, os 
espelhos de casa de hospedes, os enormes cadeirões 
estofados a crina,. todo ague li e mobiliario archaico, pe· 
sado, cxc.essivamente soliâo. 

E pouco a pouco a pouco principiará este homem a 
soffrer uma extranha sensação de hostilidade, de dure­
za, que tanto póde prov\f-lbe dQ ar desconfortavel do 
Café, como do basalto cerebral dos políticos que o fre­
quentam. 

Chegam-lhe aos ouvidos vozes e phrases confusas 
que percebe, aqui e além, soltas do ruído das conver­
sas : o despacho já foi /avt·ado; na co11tabi/idp.de está 
tudo 11' 11111 cahos; atropéllos á lei, promoções, corrupção, 
tabacos, talentos. ministros, crise, etc., etc. 

E então evocando as suas recordações mais proxi­
mas, circuir:va~ando o olhar pela tropega client~la , ve­
rifi~ado, positi~a~1ente, aquellc .ch~1ro a boquilha, de 
chefe de reparttcao, o nosso provmc1ano exclamará com 
firmeza: 

- Que diabo 1 Eu já aqui estive ! la jurar que já vi 
i'itO. · · 

E v!u oh! se viu-n'csse mesmo dia, ás duas da 
tarde na Arcada, no seu ministerio; horas antes viu e 
~entiL; a.711i/lo, sob uma fórma diversn, sim, mas funda­
mentalmente o mesmo quadro: a mesma abobada pom­
l:ialina, o mesmo ar conventual, o mes1110 aspccto som­
brio e sórnu, o mesmo cheiro a l:ioquilha, .ts me~mas 
sobre.:, ~u.:as , as mesmas ph\ ~10no1111a s mcxpr.e~s1,·as. 

O \f.trti11/111 e, na realidade, o C.tj'i! dos poht1.:os. a 
sala commum Ja· bw·ocracia. A clientela do \fartwho 

·:;áe da repartição_ para o jantar, que \·em, seguidamente, 
digcnr ao .\ fartmho. Entra a uma hora certa, sae poi:i· 
tualmentc no momento que se estabeleceu, para no dia 
seguinte fazer o mesmo trajecto, á mesm~ hera, sem 
um des,·io, sem uma pausa, no pas~o ronceiro, na regu­
laridade inalteravel do camêlo. 

Um 1:onhecido de ha pouco, despedindo-se, pergunta-
ria a um homem do 1\fartinho : 

- Então ámanhã, aonde? 
E a resposta não póde ser outra : . 
- De dia na reparti~ão. A' noite , no Mart111ho. 
Sou certo. 
Mas estes dedicados servos do Estado não procu­

ram o Café pela~ razões que Je\'am ao Café, habitual­
mente me•mo, qualquer outra pessoa. O burocrata e 
o pohtico não Yãc ao ,\fartwho para beber, conversa~, 
con~ummir dist:·ahida e iiHemente urna~ horas; e a nps 
não nos resta duvida de que elles est~o alli em serdço, 
( a'{e11do politica, desempenhando-se d um encargo, cum­
"prindo, á noite, sagrados ~creres para com ~ Estado­
pae e amigo, como de dia escreveram officios na re 
partição. . 

Como estimulo, tomam a sua c11ica1·a de café, ca~e 
mau, falsificado com o regimen que clles servem, exci­
tante que o Estado lhes fornece airosamente facultando· 
lhes a paga, e podei;n, mesmo, ~em abuso, requerer.~ 
bife á portugueza, ngido e anuquad~ COf!lO os fun~c1-
pios cfe 183'0. Cada um d 'esses respe1tave1s cava eiros 
tem, como na sala do ministerio, uma mesa certa - a 
sua mesa. -

Dá-se o caso de entrar alguem, inquirindo do crea-
do mais prox.imo: 

- O sr. conselheiro X tem estado cá hoje ? 
O serviçal lançará rapidamente a vista. sobre uma 

determinada mesa - a mesa do sr. conselheiro X, e res­
ponderá sem hesitar : 

. - Sahiu ha pouco, mas não póde demorar-se. 



•O Vira• 

Nada conhecemos das origens e da historia d'este bo­
tequim ; temos, porem, a convicção de que aquella sala é 
propriedade exclusiva do Estado, uma deeendencia do 
mirusterio do Reino, para regalia dos seus fieis servidores, 
e que- o velho Martinho alh accupa ha largos annos um 
logar de confiança dos go\'ernos e das instituições, ciire­
ctor ~era! como o sr. Arthur Fevereiro. Quem não 
posswr essa qualidade, quem não tiver uma escrevani­
nha na Arcada e o seu quinhão no orçamento. deve con­
siderar-se um intruso no Marti11ho; expõe-se a ser 
cor.rido ~·aquella ca~a pela bensala d~s politiC?s; a sua 
ass1stenc1a torna-se irritante e 1mpert1nente, V!sto que, 
repellindo das preoccupações do seu espiritó a questão 
das pautas e dos cereaes, falia com enthusiasmo e amor 
das pernas finas d'uma mulher, d'um novo livro que acaba 
de lêr-se, d'um quadro de Détaille, d'um conto de Ana­
tole France, d'um estendcrcte do actor .Maia, de coi­
sas emfim, que oo pc.litico não interessam, com que o 
burocrata nada tem. 

Cada dia,. transpondo a porta do Martinho, nos 
suppômos entrados na secretaria dos Proprios Naciona- 1 

es ; e não é sem commoção que, sentados a wna mesa, ' 
com o café constitucional cm frente, lançamos mão 0' , , ..__)~' 
d'uma penna, laboriosamente cxtrahida d'aquella prchis- 1 ~' 
torica caixa de madeira, d'uma d'CllsaS pennas que tan- 1 ~ 
tas e tantas vezes tem lançado ao Pª.Pel, com destino k, 
á província, este grito fecundo de alegnas: e está o meu \ t 1 ~ 
amigo despachado; muitos parabens e a todos os seus• ; J 
ou esta expressão sêcca, cruel e desoladora : •foi impos- \ l j 81 
sivel satisfazer o seu pe.iido; eram mil cães a um osso• ..... rt-º~ / !li' 

• • l . ê ol~ "'" E porque o .\J.ir/111110 consmue como se v , uma per \\ r' 
tença do Estado, assim se explica que tudo nºaquclle ' 
recinto sei.t antiquaJo _e sem _gc;>~to, que a sala não.se/ ......._ 
!a,·e, não :;e alegre, nao se c1V1hse, emfim; que ate o / 
papel, de que ha mezes se cob_ríram as pared~s, no <li:i ' 
seguinte nos pareça velho e SUJO, que ~ propria elcctn- / 
cidade, alh dentro, gere uma luz palJ1da, ,amarellad~, / / \ 
triste, de chama de r.etroleo. O Ma_rtwho ,e, com effc1- ~.,. .. , . 
to, u'.11ª o?ra do regimem, e o reg1mem e ferozmente .._· ~ · .. 
estac1onano e retrogrado. . ~ ~ 

~las se. um dia o ~farti11ho. se põe mais uma .ve7. em ( '--"" ~ 
obras, e numa manha, ao sahirmos para a v1~a, se C.z.., • ./ 
nos deparam aquellas mesas tumulares i;-eduz1das a ? 
um terço, com U!J1 n:armo~e branco e macio, as pare- i. }1 
des aguareladas ae tintas vivas e frescas, aquelles pa- "_Jf 
rnrosos estofos reconduzidos ás salas d'espera de San­
ta Apolonia, á porta um chasse11r aprumado e cortez, e 
tá dentro uma fila de creados, elegantes, correctos no 
seu smoki11g bem talhado, desenhando, na face r~p:ida 
um sorriso affavel e digno, á nossa ordem, dec1d1da· 
mente o rcgimcn liquidou. 

E o Martinho "annuncia a Republica corno as ando· 
rinhas a primavera. · 

FRr:1 JoM .. 

ccCORREIO DE MINERVA» 
O Vira tem pessoal da casa para, no limite dos seus modestos 

recursos, satisfazer as publicas erirenciall e gcraes anhclos, cm mate­
ria de prosa e ,·crso, e bon.-cos de côres diversas. Os seus marcade>­
res, porém, em affectuosa homenagem a ess'outro vira da Arregaça, 
batido e rep~nicado nas noitadas de S. Joã~>, saudosos do seu tempo 
de Coi.-nbra, a ponto dt qu~1 chorarem ho1e por uma sebenta do Dr. 
Dias, abrem as portas do seu tugurio á briosa mocidade coimbrã, con­
vidando-a a trazer para a roda da dança tudo o que a aza derreada 
da Minerva carinhosamente protege: lentes, e<itudantes e futricas, 
desde os esporins do Dr. Callixto até aos domi11ós do JllSitano. 

Esperamos que o •Correio de Minerva• todas as semanas nos 
traga noticias frescas e palpitantes, a sêcco ou com môlho de illustra­
çõcs. 

Declarada a conveniente discreção e rigoroso segredo, haja gra­
ça, rapazes, e. . . 1•nmos ao l 'ira! 

A mocidade catholica de Paris pu­
blicou ha dias um manifesto, que as­
sim começa :-•Cidadãos: perguntam 
porc;ue protestamos. Porque estamos 
fartos•. 

Outros protestam porque rebentam 
de fome. Vão lá entender o mundo! 

... · .... ' . , 
: ~-: 

Publicou-se o Portugal, do sr. Es­
pirito Santo Lima. O poeta João Lu­
cio fez o .Algarve; e para breve se 
Annuncia já o Áqutm e aUm-mar em 
Afric4, do sr. Henrique de Va3can­
cellos. 

Segundo a solicita informacão do 
seu orgão, o nobre presidente do con­
selho está sendo diariamente felicita­
d!' ~elos centros progressistas da pro­
vmcta. Ergueu tamóem a sua voz, 
n'um clamoroso brado de applauso e 
sympathia, a laboriosa população de 
Altér. 

Esta confraternisaçiío das racas é 
profundaruentc enternecedora. ' 

.. ,. - .. 
: 'I ' 

~· ... 

Expediente 

A quem pretender a assignatura 
d'O Vira, basta enviar a importancia 
respectiva á séde da administração, 
na Travessa da Gloria, 22-A. 



O grande "Avarento., 

prodigo . . de genio 

•O VII'•• 

ADELINA ABRANCHES 


